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DESEMPENHO DE CULTIVARES DE MILHO 

NO ANO AGRÍCOLA 2024/2025 NA REGIÃO NORTE FLUMINENSE

INTRODUÇÃO

A avaliação do desempenho de cultivares de milho é realizada, anualmente, pelo Centro 

Estadual de Pesquisa em Agroenergia e Aproveitamento de Resíduos, da Pesagro-Rio, em parceria 

com a Embrapa Milho e Sorgo, através da condução do Ensaio de Avaliação de Cultivares de Milho 

de Baixo Custo de Sementes (Valentini et al., 2022; Valentini et al., 2023).

No Estado do Rio de Janeiro, em 2023, a cultura do milho em grão obteve faturamento bruto 

de R$8.861.050,60, com a produção de 6.190,47 toneladas, ocupando área de 1.232,51 hectares 

cultivados por 866 produtores rurais, alcançando produtividade média de 5,02 t/ha (Emater-Rio, 

2023).

A produtividade da cultura do milho é resultante da interação entre fatores ambientais, 

material genético e manejo agrícola. A radiação solar, a temperatura e a disponibilidade de água 

durante o cultivo influenciam o potencial produtivo do milho. O uso de irrigação e a adequação da 

época de semeadura são práticas agrícolas que atenuam os efeitos adversos do clima (Duarte; 

Kappes, 2023).

Segundo Waqas (2021), a cultura do milho requer temperatura ideal para a melhor 

produtividade na colheita. Temperatura abaixo do ideal em qualquer estágio crítico por período 

prolongado pode afetar negativamente os processos de crescimento e a produtividade. O estresse 

por altas temperaturas limita a viabilidade do pólen e a receptividade dos estigmas (cabelos), 

levando à redução significativa da formação de sementes e da produtividade de grãos. A queda do 

rendimento sob temperaturas elevadas se deve ao curto período de enchimento de grãos em 

virtude da diminuição do ciclo da planta (Cruz et al., 2010).

Este trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho produtivo de 36 cultivares de milho 

para condições de baixa e média tecnologia, no Norte Fluminense, visando identificar as cultivares 

mais produtivas e adaptadas para recomendação aos produtores.



O ensaio foi conduzido em área experimental da Pesagro-Rio, em Campos dos Goytacazes-

RJ, cuja localização geográfica é 21º45'15” S, 41º19'28” W e 11m de altitude, no ano agrícola 

2024/2025. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com duas 

repetições.

As parcelas foram constituídas por duas linhas de 4,2 m de comprimento, espaçadas de 

0,80 m entre si e 0,20 m entre plantas. Como área útil, foram consideradas as duas fileiras (6,72 
2m ). A adubação de plantio foi realizada aplicando-se 500 kg/ha do adubo 4-14-8. Em cobertura, 

aplicaram-se 120 kg/ha de N (ureia) parcelados em duas aplicações iguais: a primeira quando as 

plantas estavam com quatro a cinco folhas e a segunda com oito folhas. Os tratos culturais e 

fitossanitários foram efetuados de acordo com as necessidades. A semeadura foi realizada em 

19.11.2024, a emergência se deu em 26.11.2024 e a colheita em 11.03.2025. O ensaio foi irrigado 

e o controle químico da lagarta do cartucho e da cigarrinha do milho foi realizado utilizando-se os 

inseticidas sistêmicos e de contato Lannate BR e Galil SC, alternadamente.

Os dados meteorológicos de precipitação (mm), temperatura máxima (ºC), mínima (ºC) e 

médias (ºC), durante o período em que o ensaio permaneceu no campo, foram obtidos na estação 

agrometeorológica da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), situada 

no Centro Estadual de Pesquisa em Agroenergia e Aproveitamento de Resíduos da Pesagro-Rio.

As características agronômicas avaliadas foram: florescimento masculino (FM) quando 

50% das plantas da parcela apresentavam pendões liberando pólen, em dias; altura de planta (AP) 

medida do solo à lígula da folha bandeira, em cm; altura de inserção da espiga (AE) medida do solo 

à inserção da espiga superior da planta, em cm; número de plantas por parcela (ST); número de 

espigas por parcela (NE) e produtividade de grãos (PG), obtida pelo peso de grãos em cada área 

útil da parcela, que foi corrigido para umidade padrão de 13% e transformado para t/ha.

Os dados de peso de grãos por parcela foram corrigidos para estande ideal de 40 plantas, 

utilizando-se a fórmula de Zuber (1942), onde Pcc = peso de grãos de campo corrigido para o 

estande desejado; Pc = peso de grãos de campo; H = número ideal de plantas por parcela; e F = 

número de plantas perdidas por parcela. Essa correção adiciona 0,7 da produção média para cada 

planta perdida e considera que 0,3 é recuperado pelas plantas vizinhas. Os dados obtidos foram 

submetidos a análises de variância com aplicação do teste F, sendo as médias comparadas pelo 

teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se 

o programa computacional Genes (Cruz, 2013).

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados meteorológicos diários de precipitação (mm), de temperaturas máxima (ºC), 

média (ºC) e mínima (ºC), no período de 19.11.2024 a 11.03.2025, foram agrupados por semana.

A precipitação pluvial total no período em que o ensaio permaneceu no campo foi de cerca 

de 358,3 mm, com distribuição irregular; a temperatura média máxima variou de 28,7ºC a 35,1ºC 

e a temperatura média mínima foi de 20,8ºC a 24,1ºC. Na fase de pendoamento (21.01.2025) e 

florescimento e polinização (28.01.2025 a 04.02.2025) não ocorreu precipitação, o que demandou 

irrigação, sendo que, nessa fase, a temperatura máxima foi de 35,2ºC, o que ocasionou redução do 

ciclo e influenciou o potencial produtivo, concordando com os resultados obtidos por Maldaner et 

al. (2014) e Zarc (2025), como pode ser observado na Fig. 1.



O resumo das análises de variância das características agronômicas avaliadas é 

apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 - Resumo da análise de variância das características agronômicas florescimento 

masculino (FM) em dias, altura de planta (AP) em cm, altura de espiga (AE) em cm, número de 

plantas por parcela (ST), número de espigas por parcela (NE) e produtividade de grãos (PG) em 

kg/ha do ensaio de variedades 2024-2025 em Campos dos Goytacazes-RJ.
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Datas

Temperatura média semanal (ºC)

Temperatura máxima semanal (ºC)

Precipitação (mm)

Temperatura mínima semanal (ºC)

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GL 
QUADRADO MÉDIO 

ST NE PG 

Blocos 1 16,05556 64,22222 7110849,014 

Tratamentos 35 59,99841** 72,37937ns 1400926,982ns 

Resíduo 35 17,94127 43,02222 1053688,471 

CV -  12,47 20,69 24,96 

 FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GL 
QUADRADO MÉDIO 

FM AP AE 

Blocos 1 2,00000 2026,722 734,7222 

Tratamentos 35 7,54127** 1116,437** 756,8413** 

Resíduo 35 1,485714 188,8365 95,03651 

CV − 2,54 6,02 8,07 

 

FONTE DE 
VARIAÇÃO 

GL 
QUADRADO MÉDIO 

ST NE PG 

Blocos 1 16,05556 64,22222 7110849,014 

Tratamentos 35 59,99841** 72,37937ns 
1400926,982ns 

Resíduo 35 17,94127 43,02222 1053688,471 

CV − 12,47 20,69 24,96 

 

(continua)
(continuação)

ns **,  Significativo a 1% e não significativo, respectivamente, pelo teste de F.



CULTIVARES
*MÉDIAS DAS CARACTERÍSTICAS

FM AP AE ST NE PG

HD Testadores 50 a 216 b 123 c 38 a 40 a 6.460 a

BRS 4105 50 a 208 b 101 d 28 b 36 a 5.820 a

BRS 1065 47 b 240 a 116 c 38 a 41 a 5.344 a

HTC 697 45 b

 

228 b

 

125 c

 

40 a

 

38 a

 

5.208 a

 

AL Piratininga **

 

50 a

 

261 a

 

148 b

 

36 a

 

30 a

 

4.876 a

 

AL Paraguaçu **

 

50 a

 

236 a

 

124 c

 

35 a

 

32 a

 

4.810 a

 

BRS 2022 **

 

50 a

 

240 a

 

122 c

 

24 b

 

22 a

 

4.772 a

 

HTC 781 49 a

 

228 b

 

117 c

 

41 a

 

44 a

 

4.492 a

 

CMS – 36 49 a

 

249 a

 

154 a

 

29 b

 

32 a

 

4.460 a

 

HTC 717 48 a

 

222 b

 

116 c

 

32 b

 

32 a

 

4.460 a

 

BRS Gorutuba **

 

48 a

 

202 b

 

106 d

 

34 a

 

30 a

 

4.428 a

 

Sintético 91801600

 

45 b

 

222 b

 

113 c

 

34 a

 

33 a

 

4.426 a

 

AL Avaré **

 

49 a

 

254 a

 

153 a

 

34 a

 

28 a

 

4.412 a

 

Sintético 91801590

 

49 a

 

227 b

 

116 c

 

28 b

 

28 a

 

4.352 a

 

BRS 4103 **

 

48 a

 

228 b

 

114 c

 

38 a

 

32 a

 

4.162 a

 

BR 106 ** 49 a

 

220 b

 

120 c

 

29 b

 

33 a

 

4.158 a

 

MC 70 49 a

 

261 a

 

144 b

 

36 a

 

32 a

 

4.142 a

 

BRS 4107 49 a

 

202 b

 

98 d

 

16 b

 

18 a

 

4.110 a

 

HTC 795 45 b

 

221 b

 

113 c

 

38 a

 

36 a

 

4.097 a

 

BRS 2107 48 a

 

226 b

 

112 c

 

32 b

 

33 a

 

4.085 a

 

Sintético 91801587

 

49 a

 

191 b

 

100 d

 

32 b

 

29 a

 

3.994 a

 

Sintético 91801596

 

50 a

 

210 b

 

100 d

 

30 b

 

32 a

 

3.970 a

 

IPR 216 50 a

 

248 a

 

132 b

 

30 b

 

30 a

 

3.858 a

 

       

       

Não foi observado efeito significativo (P>0,05) para as características número de 

espigas por parcela e produtividade de grãos, o que mostra comportamentos 

semelhantes das cultivares.

As médias das características agronômicas avaliadas no ensaio de variedades, no 

ano agrícola 2024-2025, em Campos dos Goytacazes-RJ, são apresentadas na Tabela 2.

Tabela 2 - Médias das características florescimento masculino (FM) em dias, altura de 

planta (AP) em cm, altura de espiga (AE) em cm, número de plantas por parcela (ST), 

número de espigas por parcela (NE) e produtividade de grãos (PG) em kg/ha do ensaio de 

variedades 2024-2025, em Campos dos Goytacazes- RJ.

(continua)



CULTIVARES
*MÉDIAS DAS CARACTERÍSTICAS

FM AP AE ST NE PG

      

       

       
Sintético 91801599 47 b 210 b 100 d 34 a 31 a 3.798 a

Variedade UVF 200 47 b 233 a 117 c 42 a 42 a 3.670 a

Sintético 91801601

 

45 b

 

220 b

 

112 c

 

38 a

 

30 a

 

3.663 a

 

São José 50 a

 

289 a

 

172 a

 

37 a

 

32 a

 

3.618 a

 

PC 1203 49 a

 

250 a

 

134 b

 

34 a

 

30 a

 

3.616 a

 

      

CAPO 22 42 c 168 b 77 d 32 b 28 a 3.610 a

Variedade UFV 100

 

48 a

 

246 a

 

130 b

 

40 a

 

41 a

 

3.568 a

 

BRS 3046 47 b

 

206 b

 

112 c

 

34 a

 

20 a

 

3.391 a

 

Potiguar 48 a

 

260 a

 

142 b

 

41 a

 

36 a

 

3.314 a

 

Sintético 91801592 vermelho

 

49 a

 

200 b

 

99 d

 

35 a

 

28 a

 

3.107 a

 

Sintético 91801592 amarelo

 
50 a

 
206 b

 
106 d

 
38 a

 
33 a

 
2.898 a

 

Cruzeta 48 a
 

238 a
 

136 b
 

40 a
 

31 a
 

2.837 a
 

ES206 Imperador
 

45 b
 

250 a
 

145 b
 

24 b
 

18 a
 

2.058 a
 

MÉDIA GERAL 48 228 121 34 32 4.112 

(continuação)

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.

** Cultivares recomendadas para semeadura no Estado do Rio de Janeiro.

A média de florescimento masculino (FM) foi de 48 dias, variando de 42 dias (CAPO 

22) a 50 dias (HD Testadores, BRS 4105, AL Piratininga, AL Paraguaçu, BRS 2022, 

Sintético 91801596, IPR 216, São José e Sintético 91801592 amarelo). Para a altura de 

planta, a média foi de 228 cm, variando de 168 cm (CAPO 22) a 289 cm (São José) e, para 

a altura de inserção da espiga, foi de 121 cm, variando de 77 cm (CAPO 22) a 172 cm (São 

José).

A média do número de plantas por parcela (ST) foi de 34 plantas e as cultivares BRS 

4105, BRS 2022, CMS 36, HTC 717, Sintético 91801590, BR 106, BRS 4107, BRS 2107, 

Sintético 91801587, Sintético 91801596, IPR 216, Capo 22 e ES206 Imperador 

apresentaram estande menor do que essa média, diferindo (P<0,05) das demais.

Para as características número de espigas por parcela (NE) e produtividade de 

grãos (PG), as médias foram de 32 plantas e 4.112 kg/ha, respectivamente.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As variedades BRS4105, CMS-36, MC70 e o híbrido simples BRS1065 foram 

identificados como promissores para cultivo na região Norte Fluminense.

Os híbridos top-cross HTC 697, HTC 781, HTC 717 e as variedades Sintético 

91801600 e Sintético 91801590 encontram-se na fase experimental e destacaram-se 

como promissores para a região, alcançando produtividades acima da média geral (4.112 

kg/ha), apesar de as altas temperaturas terem causado a redução do ciclo, o que 

prejudicou a produtividade.

As variedades AL Piratininga, AL Paraguaçu, BRS Gorutuba, AL Avaré, BRS 4103, 

BR 106 e o híbrido duplo BRS 2022 já foram avaliados em safras anteriores e continuam 

sendo recomendados para semeadura no Estado do Rio de Janeiro.
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